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INTRODUÇÃO

O estudo ecológico da dinâmica espaço/temporal da fauna
informa as variações na distribuição e abundância dos or-
ganismos, que podem ser causadas tanto pela influência de
mudanças ambientais como pelas caracteŕısticas intŕınsecas
de cada população. (Ricklefs, 1993). Para os povos tradi-
cionais, as variações dos animais no espaço e no tempo,
além dessas causas, também estão integradas e ligadas a el-
ementos sociais, culturais e econômicos (Berkes, 1999), e a
relação que é constrúıda com cada animal em cada espaço
(Descola, 1996).

A percepção dos caçadores tradicionais sobre a heterogenei-
dade espacial indica a existência de formas de classificação
das áreas ecológicas que revelam um modelo nativo de com-
preensão da paisagem estreitamente relacionado aos saberes
sobre os habitats dos animais. Considera - se o habitat de
um organismo como sendo o lugar onde ele vive, ou o lugar
para onde alguém iria para procurá - lo, ou ainda o “en-
dereço” da espécie (Odum, 1988). Cada uma dessas pais-
agens percebidas, ou ecozonas (Posey,1997), se distingue por
apresentar um conjunto integrado de atributos localmente
percebidos, tornando, assim, a identificação da paisagem
uma construção coletiva e individual que depende da con-
strução simbólica e da história de socialização das pessoas
com o ambiente, (Hirsch and Hanlon, 1995; Ingold, 2000),
ou seja, de experiências e vivências dos caçadores ao longo
do tempo.

OBJETIVOS

Este trabalho visa descrever alguns aspectos ecológicos do
cabedal de conhecimento dos caçadores do Rio Cuieiras
(Baixo Rio Negro, no Amazonas) associados a dimensão
tempo/espaço da fauna cinegética. Tal abordagem apoia -
se na literatura da ciência ecológica (Odum, 1988; Ricklefs,
1993) mas procura estabelecer uma ponte - diálogo com as
formas de classificações nativas. Esse diálogo, porém, tem

seus limites, pois, para os caçadores, esses conhecimentos se
apresentam de maneira “interligada”, acionando diferentes
campos das qualidades cognitivas.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi realizado em cinco comunidades localizadas
no Rio Cuieiras um afluente do rio Negro em sua margem
esquerda, distante de sua foz cerca de 50 quilômetros de
Manaus, no Amazonas. As comunidades (pluriétnicas) es-
tudadas são compostas por famı́lias ind́ıgenas das etnias
Baré, Tukano, Tikuna e por caboclos.

Neste trabalho buscamos metodologias que abordassem a
relação do ser - humano com o restante da natureza de
forma interdisciplinar e complexa. Para isso, a etnoecologia,
como definida por Marques (2002), foi utilizada em diálogo
com a antropologia na tentativa de considerar as dimensões
culturais e simbólicas que sustentam o pensamento desses
caçadores.

A coleta de dados teve inicio em agosto de 2006 e se esten-
deu até novembro de 2007. As primeiras visitas objetivaram
conhecer os moradores locais e acompanhar o dia - a - dia
das comunidades, o que permitiu a troca de informações e
a anuência para o acesso ao “conhecimento tradicional” de
domı́nio dos caçadores.

Estes, por sua vez, foram apontados pelos moradores ou
se identificaram como especialistas na prática da caça.
A pesquisa valeu - se de entrevistas não estruturadas,
possibilitando um diálogo livre entre pesquisadora e con-
sultor local e entrevistas com perguntas semi - estrutu-
radas, em que alguns temas foram fixos e outros foram
desenvolvidos durante o transcurso das entrevistas visando
canalizar o diálogo para certas questões a serem investi-
gadas. Foram utilizadas ainda, pranchas com imagens dos
animais da região para identificação e validação das et-
noespécies citadas pelos entrevistado/informantes com o
nome cient́ıfico correspondente de cada uma. Durante toda
a pesquisa de campo prevaleceu a observação participante,
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onde procurei me inserir nas atividades da comunidade e
travar diálogos com os caçadores locais.
Cabe ressaltar que este trabalho obteve aprovação do
Comitê de Ética com Seres Humanos do INPA estando de
acordo com a Resolução CNS/MS 196/96. Com liberação
em 30/11/2006, e consulta e liberação do CGEN, Processo
nº 02000.003900/2006 - 38.

RESULTADOS

A classificação das unidades de paisagens e a percepção
das variações temporais dos animais pelos caçadores do Rio
Cuieiras levam em conta um conjunto de interações entre os
seres vivos e o meio f́ısico, além também de serem dinâmicas,
por isso apresenta - se complexa e detalhada aos olhos dos
caçadores. Dessa forma eles sabem onde e quando deter-
minada espécie vai estar e também o porquê dela estar lá,
otimizando o sucesso das estratégias de caça e avaliando o
aumento ou diminuição das populações nos espaços.
A escolha do local de caça envolve um intimo conhecimento
da área, identificação e visitação das unidades de recurso ou
zonas ecológicas existentes. O caçador define o local do ter-
ritório em que ira caçar de acordo com a acessibilidade, as
preferências e seu conhecimento acerca do comportamento
do animal e de caracteŕısticas da paisagem. Para a área
de estudo observou - se que os caçadores contam com um
conhecimento detalhado sobre a floresta e os animais, sendo
capazes de imitar os sons de boa parte deles e de identificar
seus rastros, reconhecendo também o tipo de alimentação
e comportamentos de cada animal. Esse conjunto de con-
hecimentos influencia o rendimento da caça e apresenta - se
diretamente relacionado às estratégias empregadas.
Os caçadores do Rio Cuieiras percebem, identificam e
nomeiam 17 unidades de paisagem relacionadas a ocorrência
da fauna cinegética utilizando critérios como a variação
topográfica, aspectos hidrográficos, distúrbios ambientais,
tipos de solo e tipos de vegetação sendo: roça, capoeira
baixa, capoeira alta, śıtio, mata alta, mata baixa, camp-
ina, patauazal, buritizal, palhau, restinga, caatinga, igapó,
beira do rio, praia, rio e igarapé. Vários autores têm estu-
dado os sistemas tradicionais de classificação da paisagem
descrevendo suas formas em detalhe (Descola, 1996; Fre-
chione et al., ,
1989)..
No trabalho de Frechione et al., ,
(1989) foram descritas 40 unidades de paisagem perce-
bidas por um caboclo da região do lago Coari (AM)-boa
parte dessa nomenclatura coincide com as adotadas pelos
caçadores do Rio Cuieiras.
A classificação utilizada no Rio Cuieiras não distingue lit-
eralmente uma floresta natural e antropizada. O termo
mata virgem, por exemplo, tem outras denominações como
mata alta, ou terra firme, e diz respeito ao porte da veg-
etação e ao processo final de regeneração após seu uso.
Dessa forma, na percepção geral dos caçadores, toda a flo-
resta já sofreu algum tipo de influencia humana, seja recente
ou muito antiga.
A topografia foi o critério mais inclusivo para a classificação
das paisagens, sendo organizada em: terras baixas, barran-
cos e terras altas. As chamadas terras baixas são consid-

eradas aquelas que sofrem influência do ciclo hidrológico e
estão sujeitas a alagamentos periódicos, fato que influencia
na dinâmica e na formação das unidades de paisagens que
compõe as terras baixas: rio, igarapés, beiras do rio, igapós,
restingas, praias e sistemas de charcos (Patauazal, buritizal
e palhau). Os barrancos, assim como as terras altas podem
abrigar roças, śıtios, capoeiras e a mata; nas terras altas
encontram - se a campina e a caatinga.

Para os caçadores, a distribuição dos animais não se dá
apenas no “ńıvel horizontal”; a “verticalização” indica as
unidades de recursos, agrupando - as em diferentes alturas
(extratos) na paisagem. No Cuieiras, são identificados sete
extratos verticais relacionadas à ocorrência da fauna, sendo
eles: leito do rio, beira do rio, buracos (sub - solo), solo,
(1 - 10m acima do solo), (sub - bosque), topo das árvores
(dossel).

A movimentação dos animais entre as paisagens (horizontal
e vertical) é percebida e relacionada com a variação tem-
poral. Para os caçadores, além do “calendário ocidental” o
tempo é marcado pela percepção de variações ambientais.
Os peŕıodos de “inverno” e “verão” são as duas grandes
estações do ano e estão diretamente associadas aos meses
de chuva e estiagem da região.

Outros trabalhos também levaram em consideração os
peŕıodos de chuva e estiagem como os principais marcadores
temporais das estações, nem sempre coincidindo com o ci-
clo estacional oficial (Descola, 1996; Marques, 1991; Souto,
2004). As variações hidrológicas (cheia-seca), correspondem
aos ńıveis da água do rio e também servem de marcadores
temporais. O padrão dos rios amazônicos é intensamente
marcado por peŕıodos alternados de inundações e secas, os
quais determinam a sazonalidade dos recursos naturais e
das atividades humanas (Moran, 1990). O regime fluvial
pode ser dividido em quatro estações, seca, enchente, cheia
e vazante. Esta sazonalidade é percebida como causa de
interferência na biologia e no comportamento das espécies,
e conseqüentemente na variação da disponibilidade destes
recursos para as populações humanas (Moran, 1990).

Ao longo das estações ocorrem épocas relacionadas as prin-
cipais frutificações (do buriti, do mari, do açáı, etc.); ou
marcadas pela ocorrência e comportamento de uma espécie
animal, utilizando - a também como indicador biológico de
variações climáticas: “época da paca gorda é quando o rio
começa a secar e as frutas se acumulam nas margens do
rio”.

O ciclo mensal é marcado pelas fases lunar (lua crescente,
cheia, nova e minguante) e influencia na estratégia de com-
portamento de algumas espécies e na técnica de caça devido
a visibilidade proporcionada pela luz do luar.

Já o ritmo diário varia em “noite” e “dia” e também influ-
encia na dinâmica espaço/temporal dos animais, alguns an-
imais tem suas atividades preferencialmente diurnas como
a cutias e os macacos, e outros noturnas como a paca e os
tatus.

Estas variações na dinâmica espacial dos animais ao longo
de um ciclo anual também podem ser percebidas em
variações temporais maiores, ocasionadas devido a mu-
danças ambientais ou influencias humanas. Os caçadores
que residem na área a mais de trinta anos, por exemplo,
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afirmam que o número de animais de cada espécie aumen-
tou nos últimos anos devido a mudanças de fatores sócio -
economicos ocorridos desde a época em que chegaram para
morar no Cuieiras, pois antigamente entravam muitos bar-
cos de outras localidades para caçar em grande quantidade
e com o passar do tempo as comunidades foram proibindo
e controlando o livre acesso.

CONCLUSÃO

O saber local é um conhecimento experimental e engajado
nas práticas do dia - a - dia e, como uma outra forma de ver
a biodiversidade, ele deve ser devidamente incorporado den-
tro de um diálogo de saberes, em programas de conservação
e manejo da fauna. Alguns elementos dos saberes apontam
para esse caminho como um conhecimento aprofundado so-
bre os habitats e comportamento dos bichos e a percepção
de variação da abundancia dos animais ao longo do tempo.
Existem programas de manejo comunitário que já vem cam-
inhando nesse sentido como o realizado por Ulloa et al., ,

(1996) com comunidades ind́ıgenas Embera do Parque Na-
cional Natural Utŕıa na Colômbia.

Dessa forma se torna inviável insistir em um modelo de
conservação que não parta de um diálogo com os atores lo-
cais. O esforço que foi empreendido pela etnoecologia até
hoje foi de tentar sistematizar o conhecimento tradicional e
testá - lo para ver sua validade perante a ciência (Nazarea,
2006), entretanto a idéia é de que o conhecimento local não
é só uma informação para ser testada ou um conhecimento
para ser desconstruido, vendo se ele é ou não “cient́ıfico”,
mas sim um conhecimento autêntico singular, constrúıdo de
forma diferente na maneira de encarar a relação homem - na-
tureza, pois apesar de se perceber equivalências em termos
de conhecimentos ecológicos, estas são constrúıdas com base
numa outra cosmovisão, como demonstrado pela percepção
da diversidade nas formas de classificações etnobiológicas
empregadas pelos caçadores do Rio Cuieiras na Amazônia.
<P/ >
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